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1. Uma pedra no caminho

	Há alguns anos, diante dos problemas cotidianos, enfrentei uma crise existencial. Quando percebi que estava me afundando, decidi me apegar ao que tenho de mais precioso: o conhecimento que a Bíblia nos oferece sobre o amor, a justiça e a graça de Deus. Nesse processo, reaprendi coisas que já sabia e aprendi ainda mais. No final, toda a escuridão se dissipou. Uma boa analogia seria: eu era como uma criança na escuridão da madrugada e, quando comecei a chorar, meu pai simplesmente entrou no quarto e acendeu a luz. Logo percebi que não havia nada a temer e que estava seguro. Tudo o que eu sentia “no escuro” desapareceu e perdeu o sentido.

	Como resultado da minha crise, decidi escrever sobre o que aprendi e reaprendi, transformando minha dor em algo bom e útil que já ajudou muitas outras pessoas. Antes disso, como escritor, eu já havia alcançado milhares de leitores. No entanto, “Descanse em Deus e Lute”, obra gerada no auge da minha dor, foi o primeiro livro que escrevi diretamente para aqueles que buscam ou desejam buscar o Senhor. Depois, foi inevitável continuar aprendendo e escrevendo sobre Deus. Ou seja, o conhecimento adquirido mudou definitivamente meus caminhos. 

	Por um motivo importante, diretamente relacionado a esse livro, preciso descrever um pouco do que aconteceu depois.

	Na sequência, escrevi um livro intitulado “Capitalismo, Comunismo e o Fim dos Tempos”, que aborda temas magníficos correlacionados aos caminhos que a humanidade vem trilhando e de que maneira isso nos leva a cumprir as profecias descritas na Bíblia, como o surgimento do Anticristo e o retorno de Jesus.

	Considerando minha própria satisfação e o interesse de muitas pessoas, avancei para minha próxima obra, intitulada “Psicologia + Bíblia = Sabedoria e Felicidade”. Este livro demonstra como as respostas mais profundas reveladas pelo avanço científico, especialmente nas áreas da psicologia e neurociência, se entrelaçam perfeitamente com a Bíblia, revelando belas lições para uma vida plena.

	Ironicamente, logo após escrever sobre as belíssimas revelações de Deus acerca da sabedoria e felicidade, vivenciei uma nova crise. Após tantos anos escrevendo sobre as maravilhas de Deus, cheguei a acreditar que não enfrentaria outra crise profunda. Afinal, havia fortalecido minha fé com conhecimentos grandiosos, reforçado minha esperança com vivências fantásticas e aprimorado meu amor buscando a Deus.

	Mesmo após uma bela jornada de aprendizado, repentinamente me dei conta de que, ainda assim, sou tolo e fraco o suficiente para não saber lidar com pequenas escolhas do cotidiano. Por mais que reconheça a grandiosidade de Deus e saiba que a salvação é um dom dele, não mérito nosso, entristeci-me profundamente diante da minha mediocridade. Este livro trata exatamente disso: nossas fraquezas e imperfeições, e como conciliá-las com a força e perfeição de Deus.

	No meu caso em particular, a vida me trouxe repentinamente muitas escolhas a serem feitas. Dúvidas pequenas foram se acumulando. Não eram questões muito pesadas, mas ao somar todas as incertezas que surgiram, o peso tornou-se grande. Ficou inevitável perceber que, mesmo conhecendo coisas grandiosas de valor inestimável, pois são conhecimentos que vêm do próprio Deus, eu continuava sendo terrivelmente ruim em tomar decisões. 

	Logo me senti esmagado e percebi que mais uma vez estava no escuro. Comecei a enxergar um monstro, e o pior é que esse monstro era o meu próprio reflexo no espelho. Aquela imagem turva de mim mesmo, refletida na escuridão, ainda era capaz de evidenciar todas as minhas falhas, fraquezas e arrogância. Em contrapartida, não consegui enxergar nada minimamente belo.

	De repente, percebi-me lutando, defendendo e pronto para “arrancar pedaços” dos outros para proteger meus próprios interesses em diversas áreas da minha vida. Permita-me dar dois exemplos.

	No trabalho: o sindicato entrou com um processo contra a instituição para a qual trabalho. Por um lado, a lei foi ignorada e, por isso, o sindicato ganhou a causa. Agora, isso tende a me beneficiar, mas há uma guerra na minha mente. Uma parte dela defende que a lei foi feita para ser cumprida, ou seja, que a condenação é justa. No entanto, outra parte da minha mente tem dúvidas sobre como devo me comportar diante desse caso. 

	A verdade é que, se a lei não for aplicada, o empregador pode facilmente explorar os funcionários em busca de lucro. Por outro lado, é difícil encontrar equilíbrio, pois, na primeira oportunidade, são os próprios funcionários que exploram o empregador sem piedade. Ou seja, ricos ou pobres, patrões ou empregados, podemos ser igualmente egoístas diante de qualquer oportunidade.

	Passei a me perguntar: se eu aderir ao processo, até que ponto estarei buscando justiça, ou apenas me aproveitando de brechas legais para obter um benefício que talvez seja imerecido e, quem sabe, até desleal? 

	O processo é bastante complexo, então não cabe aqui descrever os detalhes. Mas já revirei meu senso de justiça inúmeras vezes, tentando discernir o que realmente é justo. O valor gerado por esse processo tem potencial de ser muito relevante e consequentemente bem impactante em minha vida! Ou seja, não se trata de uma decisão banal.   

	Nas metas pessoais: adquiri um terreno em um condomínio fechado com a intenção de construir uma bela casa. Sou engenheiro agrônomo por formação, e possuo conhecimentos em projetos arquitetônicos aplicáveis à construção civil. Assim, elaborei detalhadamente o projeto da minha casa. No entanto, ao buscar um engenheiro civil para revisar e implementar o projeto, percebi que havia esquecido que a construção deveria ocupar apenas 60% do terreno.

	Considerando que o lote é relativamente pequeno, com 200 metros quadrados, essa restrição dificultou a construção de uma casa térrea que era o meu objetivo. Tentei adaptar os espaços e reduzir as dimensões, mas, tendo três filhos, cheguei a um ponto em que não era mais possível diminuir sem comprometer de forma significativa a qualidade que eu almejava.

	Ao observar imóveis pela cidade, percebi algo que o engenheiro explicou: a regra que estipula a taxa de ocupação dos terrenos é frequentemente desrespeitada. Uma das causas é porque a prefeitura está permitindo a venda de terrenos cada vez menores, enquanto o preço por metro quadrado está aumentando constantemente.

	A norma estabelecida pela prefeitura em relação à taxa de ocupação poderia ser ideal se a realidade da população não fosse tão desafiadora e os terrenos não fossem tão pequenos. Embora parte de mim hesite em contornar a lei, compreendo por que ela é frequentemente ignorada. Este dilema, ligado à decisão de construir ou não, tem me incomodado bastante, e minhas reflexões têm sido desanimadoras. 

	Fica evidente uma incoerência nas políticas urbanas: enquanto o parcelamento de terrenos em áreas cada vez menores favorece os interesses de grandes proprietários e empreendimentos, as restrições rígidas de construção, como a limitação de 60% de ocupação do solo, acabam dificultando a vida de quem adquire esses lotes, especialmente entre os menos favorecidos e a classe média.

	Perceba que, nos dois dilemas que descrevi, em um dos casos a lei me favorece, no outro me desfavorece. Em ambos, tenho dúvidas sobre o que é moral e justo. É muito fácil dizer “siga a lei” quando não somos nós que estamos sendo pressionados, e principalmente quando somos os beneficiados; e é ainda mais fácil dizer “busque o que é melhor para você”, esquecendo-nos de que nossas decisões individuais impactam direta ou indiretamente a comunidade como um todo.

	É verdade que a Bíblia nos orienta a obedecer às leis humanas, valorizando a ordem e o respeito às autoridades. No entanto, ela também deixa claro que, quando há conflito entre a vontade de Deus e as ordens humanas, é sempre melhor obedecer a Deus.

	Quando Jesus veio ao mundo, um grupo que costumava evocar a lei eram os Fariseus, e Cristo foi extremamente duro com a hipocrisia deles. Até mesmo a lei de Deus eles conseguiam deturpar, a ponto de transformar o sábado, por exemplo, em um dia infernal, quando deveria ser um excelente dia de descanso. 

	Em uma ocasião em que Cristo foi acusado de quebrar a lei do sábado, ele respondeu: “O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado. Assim, o Filho do homem é Senhor até mesmo do sábado” (Marcos 2:27,28). 

	Por outro lado, é sempre importante ressaltar que a lei instituída por Deus era excelente, e era a incapacidade do povo, de maneira geral, tanto em seguir quanto em aplicar a lei que gerava tanta injustiça. Pense então como é agora, onde além da lei ser humana, às vezes injusta, nossa capacidade tanto de seguir quanto de aplicar continua tão imperfeita como sempre foi.

	Os dois exemplos de dúvidas que mencionei foram escolhidos apenas porque envolviam questões legais, mas vale a pena dar um rápido vislumbre sobre alguns outros acontecimentos simultâneos. 

	Nesse mesmo período, nasceu minha terceira filha, a Melissa. Ela é uma grande bênção, muito amada, mas é claro que, com a chegada de um recém-nascido, a rotina da casa mudou. Minhas horas de sono e o tempo livre diminuíram consideravelmente, no início. 

	Quanto às questões financeiras, grande parte das minhas reservas estava investida em ações. Por acaso, houve grandes quedas nas cotações das ações, e é incrível como o dinheiro pode afetar nosso humor. Sei que não deveria ser assim, mas é fácil dizer qual deveria ser a “reação correta” e difícil não se deixar afetar quando as coisas dão errado.

	Falando em terreno, construção e dinheiro investido em ações, pode parecer que tenho uma vida extremamente confortável financeiramente. De fato, me considero abençoado nesse sentido. Mas é importante deixar claro que o dinheiro nas ações era justamente aquele que me dava a expectativa de construir. 

	Não se trata de ter muito, mas de tentar equilibrar ousadia com as demandas do dia a dia, na tentativa de construir algo. Uma queda nas ações significa ver o sonho de construir se desfazendo, ainda que temporariamente. A solução poderia ser o dinheiro do processo. Mas, seria justo?

	Quanto a meu dia a dia do trabalho, foram estabelecidas novas metas para aumentar a produtividade. Algumas dessas metas acabam sendo irreais e levam a ações indesejáveis, como desempenhar atividades que geram números, embora saibamos que tais atos não produzem resultados reais. Novamente, nesse caso, teoria e prática não estão alinhadas, mas os números precisam ser alcançados.

	Perceba que alguns desequilíbrios afetaram, ao mesmo tempo, áreas pessoais, financeiras e profissionais. Tive muitos outros dilemas, mas não cabe aqui descrever todos. Selecionei apenas alguns acontecimentos de cada área da vida para servirem de exemplo.

	O que importa é dizer: Quando o cansaço bate, e dúvidas e deveres se acumulam, é difícil perceber até mesmo o momento em que uma tempestade começa a se formar em nossas mentes. Decisão após decisão adiada, desgosto após desgosto vivenciado. Para um cristão, inclua-se nessa lista também a frustração ao perceber-se envolvido em batalhas absolutamente carnais e egoístas. Quando nos damos conta, já estamos no meio da tempestade. 

	Se há algo que todo cristão precisa conhecer para manter um relacionamento saudável com Deus, é a justiça, a graça e o amor que ele nos oferece. No livro Descanse em Deus e lute, dediquei uma parte significativa a esses temas. Mas conhecer tais verdades nem sempre impede que sejamos esmagados por nossas fraquezas. É claro que esse conhecimento, assim como um bom relacionamento com Deus, é o que nos ajuda a sair dessa condição. Ainda assim, a dor de quem crê pode ser tão intensa quanto a de qualquer outro. 

	Em muitos casos, a dor é potencializada pela própria fé, pois, se não fosse por ela, seria mais fácil tomar decisões egoístas, favorecendo a nós mesmos sem qualquer crise de consciência. Sem fé, muitos dilemas simplesmente deixariam de existir.

	Veja que interessante: conhecer a Deus gera dor, porque passamos a enxergar o mal ao nosso redor e dentro de nós mesmos. A solução para essa dor está em compreender a graça que nos foi oferecida. Mas aprendi, as vezes com lágrimas, que mesmo conhecendo muito, ainda assim podemos afundar.

	Fica então o alerta. Sabe aquele pregador cheio de sabedoria e vida, que ilumina o caminho de muitos? Ou aquela pessoa extremamente dedicada às obras sociais e à oração? Não se iluda. Às vezes, essas pessoas também precisam de ajuda, de oração, de uma palavra de ânimo.

	A Bíblia nos adverte: “Assim, aquele que pensa que está firme, cuide-se para que não caia!” (1 Coríntios 10:12).

	Por isso, precisamos estar atentos uns aos outros. O caminho com Deus nunca foi algo para ser vivido sozinho. A própria Palavra nos orienta: “Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo” (Gálatas 6:2). E também: “Portanto, encorajem-se uns aos outros e edifiquem-se uns aos outros, como de fato vocês estão fazendo” (1 Tessalonicenses 5:11).

	Que esse lembrete nos desperte para o cuidado mútuo. Às vezes, quem mais precisa de força é justamente quem está sempre fortalecendo os outros. 

	***

	No meu desânimo, mesmo amando o Senhor, me via como alguém descrito na Bíblia que dirá a Jesus: “Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres em teu nome?” (Mateus 7:22). Então Ele lhes dirá claramente: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que praticam o mal!” (Mateus 7:22,23). Quando chegamos a esse ponto, é fácil começar a desejar a condenação.

	No entanto, afinal, quem são essas pessoas para as quais Cristo dirá “nunca os conheci”? A resposta não é difícil: são pessoas que nunca estabeleceram uma verdadeira conexão com ele. As igrejas sempre sofreram com indivíduos em busca de interesses pessoais, seja por dinheiro ou poder. Essas pessoas nunca demonstraram um real interesse em conhecer a Cristo; qualquer fé que possuíam estava fundamentada em obter benefícios próprios. Inclusive, Cristo nos alerta: “Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm a vocês vestidos de ovelhas, mas por dentro são lobos devoradores” (Mateus 7:15). 

	Um exemplo notável de egoísmo foi Judas, que viveu literalmente ao lado de Cristo, testemunhou e participou de milagres reais, porém nunca o conheceu, pois estava focado em sua própria busca por sucesso.

	Nenhum dos apóstolos era perfeito, mas eles conheceram e amaram a Cristo, sendo aperfeiçoados por esse amor. A exceção foi Judas, que morreu sem jamais alcançar a verdadeira fé. 

	De fato, durante a crucificação, todos os apóstolos fraquejaram e foram dispersos, mas Jesus os reuniu novamente. Na vida, muitos se perdem por um tempo após sofrerem alguma ferida, mas é crucial que sejam reencontrados. No entanto, aqueles que simplesmente se colocam em primeiro lugar podem ser igualmente incrédulos e egoístas, quer estejam dentro ou fora das igrejas. Não é possível resgatar alguém que rejeita o resgate.

	Uma forma simples de sabermos se somos como Judas é nos perguntarmos se nos aproximamos de Deus para servir ou para sermos servidos. Se buscamos nos elevar ou se desejamos dar a ele toda a honra e toda a glória.

	É comum que, no início, alguém se aproxime de Deus em meio a dificuldades. Muitas vezes, buscamos cura, equilíbrio emocional ou financeiro. No entanto, chega um momento em que o cristão precisa amadurecer a ponto de abençoar mais do que apenas buscar bênçãos. E isso não se resume a ações materiais, pois creio que a oração, por exemplo, é uma poderosa forma de servir aos que nos cercam. Uma palavra de encorajamento, um conselho com base bíblica ou até mesmo um alerta bem direcionado pode transformar vidas.

	Quanto àqueles que se tornam líderes entre os cristãos, mas continuam priorizando seus próprios interesses, distorcendo até mesmo a palavra para torná-la mais lucrativa, acabarão ouvindo: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que praticam o mal!” Há também outros que, ao conseguirem o que desejam, acabam por abandonar a Deus, seguindo suas vidas como se ele não existisse. Contudo, eles só podem abandoná-lo porque nunca o conheceram de fato.

	Para recordar quem somos nessa história, a dor acaba se tornando nossa aliada. Quando a dor vem da consciência, é porque realmente desejamos viver de acordo com os princípios bíblicos. Ou seja, sentir dor às vezes pode ser um sinal positivo. Mas não podemos permitir que essa dor nos debilite ou até mesmo nos inutilize.

	Se amamos a ponto de sofrer diante de nossas fraquezas, então o próximo passo é conhecer a Cristo o suficiente para confiar nele mesmo em meio à nossa própria miséria. Ele declarou: “Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora” (João 6:37). Perceba, as palavras são bem claras: “de modo nenhum o lançarei fora”. Isso significa que quando nosso amor e fidelidade a Deus são sinceros, podemos e devemos encontrar segurança nessa poderosa aliança com Cristo. 

	 A nossa segurança não está em quem nós somos, pois somos falhos; a segurança está em quem o Senhor é!

	É evidente que devemos buscar abandonar os erros e mudar certos caminhos. No entanto, por nossas próprias forças, conseguimos fazer pouco. O primeiro passo é confessar a Deus aquilo que nos machuca. No meu caso, clamei ao Pai esperando que Ele trouxesse luz novamente. E o mais impressionante é que foi exatamente isso que aconteceu.

	Na crise que deu origem ao livro Descanse em Deus e Lute, a dor só cessou quando me firmei nas verdades maravilhosas contidas na Bíblia. Foi um processo longo, uma caminhada intensa. Mas neste novo episódio, em um dia de trabalho a campo, em um lugar simples e ao mesmo tempo magnífico pela vista que proporcionava, reservei um momento para parar e orar. E então algo inesperado aconteceu: Deus me aliviou imediatamente.

	Aquele instante foi sublime, como se o próprio Deus tivesse vindo e, com as mãos, retirado toda a minha agonia de forma imediata e inexplicável. Creio que é exatamente isso que Paulo quis expressar quando escreveu: “E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus” (Filipenses 4:7).

	Tempos depois de eu viver essa experiencia, um amigo querido compartilhou comigo uma dor profunda que estava sentindo e contou como Deus a removeu completamente em um instante de oração. Foi emocionante ouvir aquilo, por ter sido exatamente como eu mesmo experimentei. Ou seja, o que vivenciei é um agir de Deus que certamente muitos outros já experimentaram. E é tão bom conhecer esse maravilhoso agir!   

	Perceba que, em uma das vezes, precisei passar por um processo longo. Já na outra, o alívio veio de forma imediata e inexplicável. Deus não age sempre da mesma maneira, e creio que nosso Pai sempre sabe o que faz. Em ambas as situações, porém, a dor que me podava deu lugar a uma frutificação abençoada.

	Como está escrito: “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que não dá fruto, ele corta; e todo ramo que dá fruto, ele poda, para que dê mais fruto” (João 15:1-2).

	Depois que Deus limpou minha dor, eu ainda estava cheio de dúvidas, mas o que me fortaleceu foi a confiança de que meu Senhor é maior do que todos os meus problemas e fraquezas. A partir disso, tomei algumas decisões.

	Acredite, muitas vezes é melhor “perder” do que permanecer agarrado a desejos prejudiciais que, apesar de parecerem positivos sob a perspectiva humana, só nos causam dor.

	Me aliviou parar de postergar algumas decisões. Já as coisas que não estão ao meu alcance, entreguei nas mãos do Senhor, encontrando verdadeiro alívio ao parar de me preocupar. 

	A paz que podemos vivenciar está muito mais relacionada com o que está acontecendo dentro de nós do que com os eventos ao nosso redor. É possível experimentar o caos mesmo em um lugar maravilhoso, assim como é possível encontrar conforto em Deus mesmo em meio à perseguição e repressão.

	
 2. Firmado na Rocha

	Este provavelmente será um capítulo confuso. Talvez o único com esse tom nebuloso, com cores embaralhadas e margens difusas. Mas creio que a mensagem é extremamente importante.

	Existem dois fatores fundamentais que, à primeira vista, parecem se contradizer. No entanto, eles se complementam com uma harmonia misteriosa. 

	Precisamos ser capazes de mudar. Precisamos aprender, crescer, rever posições, reconhecer erros e abandonar preconceitos. Mas também precisamos ser imutáveis. Precisamos sustentar princípios inegociáveis, carregar certezas que não se quebram, guardar laços que não se desfazem nem com o tempo, nem com a morte.

	Esse equilíbrio entre permanecer e crescer só é possível quando aquilo que não muda em nós está enraizado em algo que também não muda. Quando nossa firmeza repousa no eterno, no perfeito e no puro.

	Somente com raízes fincadas no que é constante e bom é que podemos nos expandir. Somente estando firmados na Rocha é que podemos crescer sem medo de desmoronar.

	Para compreendermos melhor essa tensão entre mudança e constância, basta olharmos para o que é perfeito. Deus é perfeito. E sabemos que Ele é um Deus criador, maravilhoso em sabedoria e poder. Nós mesmos somos parte de sua obra, uma criação viva que continua avançando. Mesmo em meio ao aparente caos, já foi anunciado o tempo em que tudo será colocado em perfeita ordem.

	Agora pense. Esse mesmo Deus, que é fonte de toda criação, aquele que gera o novo, o impensável e até o inimaginável para nossas mentes limitadas, é também um Deus que se descreve como imutável.

	Está escrito: “De fato, eu, o Senhor, não mudo” (Malaquias 3:6). E também: “Todo dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, que não muda como sombras inconstantes” (Tiago 1:17). “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e para sempre” (Hebreus 13:8). “A relva murcha e as flores caem, mas a palavra de nosso Deus permanece para sempre” (Isaías 40:8).

	A imutabilidade de Deus deve ser, para nós, motivo de profunda satisfação. Porque, quando enxergamos sua beleza, santidade, lealdade, fidelidade e pureza, e passamos a amá-lo, temos a certeza de estar amando algo que nunca mudará. Não há risco de hoje amarmos quem ele é e, amanhã, rejeitá-lo por ter se tornado alguém diferente. Não há instabilidade no coração de Deus. O que ele é, ele sempre será.

	Para quem ama a Deus, não existe prazer maior do que essa certeza: o Deus que cria todas as coisas, que gera vida e novidade todos os dias, permanece totalmente constante em seu caráter. Ele não se corrompe, não se contradiz, não se desgasta.

	Podemos dizer, então, que Deus é a própria Verdade — não uma ideia sobre a verdade, mas a Verdade em si mesma. Quando o conhecemos, não conhecemos apenas uma doutrina ou um sistema; conhecemos a própria realidade como ela é. A verdade só é possível porque Ele existe. Sem ele, toda “verdade” seria relativa, frágil, questionável. Seria uma ilusão passageira moldada pelas marés do momento.

	A afirmação de que Deus “não muda como sombras inconstantes” (Tiago 1:17) é central para a confiança, a fé e o amor verdadeiro. Se Deus mudasse de ideia, de caráter ou de essência, o próprio fundamento da existência se tornaria instável. E, com ele, também desmoronaria a base sobre a qual construímos amor, adoração e propósito.

	A imutabilidade de Deus é o que torna possível uma relação inabalável. Aquilo que é verdadeiro hoje continuará sendo verdadeiro amanhã. Nada que venha dele se desgasta ou se contradiz com o tempo. É por isso que sua Palavra é comparada a uma rocha firme, o único alicerce capaz de sustentar uma vida inteira e além dela.

	A Verdade, em Deus, não é uma descoberta descartável, moldada por conveniências humanas. Ela é a própria base da realidade. É sobre ela que tudo se apoia, e é a partir dela que até mesmo a nossa capacidade de crescer, aprender e evoluir encontra direção e sentido.

	Nós, seres humanos, em nós mesmos, não somos nada. Somente quando nos firmamos nessa Verdade eterna que Deus é, encontramos estabilidade para sermos transformados sem nos perdermos. Não é à toa que Deus tem prazer em levantar o improvável. Ele é especialista em transformar o que o mundo chama de fraco em instrumento de
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